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Abstrato
Fundo:O impacto dos tratamentos estéticos faciais não só melhora a aparência física, mas também o bem-estar psicológico. Conseqüentemente, os resultados relatados pelos 

pacientes são cada vez mais utilizados como uma medida importante do sucesso do tratamento. Os resultados relatados pelos observadores são uma medida relevante, mas 

muitas vezes negligenciada, do benefício do tratamento.

Objetivos.Os autores tiveram como objetivo avaliar o impacto do tratamento estético panfacial na percepção de um indivíduo em diversos contextos sociais. Métodos:Um total 

de 2.000 homens e mulheres (com idades entre 18 e 65 anos) participaram de um estudo on-line projetado para capturar a percepção social do observador cego sobre pacientes 

pré-tratamento e pós-tratamento que receberam tratamento estético panfacial no estudo HARMONY. Foram avaliadas percepções relevantes sobre traços de caráter, idade, 

atratividade e status social. Os observadores foram divididos em 2 grupos. Os entrevistados com imagem única (n = 1.500) visualizaram 6 imagens únicas e aleatórias de 

pacientes (3 pré-tratamento, 3 pós-tratamento) e os entrevistados com imagens pareadas (n = 500) visualizaram 6 pares de imagens pré-tratamento e pós-tratamento.

Resultados:Os entrevistados de imagem única relataram significativamente (P<0,05) níveis mais elevados de concordância de que os indivíduos pós-tratamento pareciam possuir traços de 

caráter mais positivos (por exemplo, saudáveis   e acessíveis), eram mais aptos socialmente, mais jovens, mais atraentes, mais bem-sucedidos em atrair outras pessoas e possuíam um status 

social mais elevado. Os entrevistados de imagens pareadas também relataram um nível mais alto de concordância para imagens pós-tratamento alinhadas com traços de caráter positivos, 

representativos de um indivíduo mais jovem e atraente, e com um status social mais elevado.

Conclusões:Os resultados sugerem que o impacto positivo do tratamento panfacial minimamente invasivo vai além da melhoria da aparência física e destaca a 

importância da percepção social e dos resultados relatados pelo observador na medicina estética.

Data da Decisão Editorial: 4 de setembro de 2018; publicação online antes da impressão em 15 de setembro de 2018.

A natureza e o resultado de nossas interações sociais cotidianas são 
grandemente influenciados pela comunicação não-verbal face a 
face. A aparência facial influencia tanto a forma como um

indivíduo se apresenta e como essa apresentação é percebida pelos 
outros.1,2A comunicação ativa, como a inclinação da cabeça ou um 
sorriso, ajuda a orientar as pessoas de forma positiva e positiva.
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percepções negativas. No entanto, mesmo em repouso, a aparência 
facial ainda pode comunicar-se passivamente através de linhas de 
expressão, rugas ou perda de contorno.2-4Os sinais de 
envelhecimento facial intrínseco e extrínseco podem não só fazer 
um indivíduo parecer mais velho, mas também comunicar mal um 
humor de tristeza ou raiva, potencialmente sabotando a 
apresentação pessoal positiva, bem como as interações sociais, as 
percepções sociais e, em última análise, a auto-estima.5-8

As primeiras impressões podem ter um impacto de longo 
alcance na forma como um indivíduo é tratado pelos outros.9-11

Indivíduos com características faciais atraentes são 
frequentemente vistos de uma forma mais positiva e presume-
se que possuem atributos positivos que vão além da aparência 
física (por exemplo, maior intelecto, status social e caráter 
moral).12,13Esse benefício abrangente contribui muito para 
apoiar os reais motivos subjacentes à busca do tratamento 
estético; talvez não se trate tanto de vaidade, mas de alcançar o 
bem-estar psicológico através de um melhor funcionamento 
social.14-16O consenso do clínico estético sobre os motivos dos 
pacientes reflete esse sentimento; pois muitos observam que os 
pacientes são psicologicamente impactados pela sua aparência 
e antecipam um resultado em que a sua autoconfiança e 
sensação de bem-estar serão melhoradas.17,18

O campo da medicina estética ainda está em evolução e as iniciativas 
para qualificar os resultados psicossociais através de medidas relatadas 
pelos pacientes ganharam terreno nos últimos 5 anos.19,20

Uma variedade de questionários validados avaliam agora muitos dos 
resultados subjetivos relatados pelo paciente (PROs) impactados 
pelo tratamento.21,22No entanto, um aspecto muito importante do 
resultado do tratamento que raramente é considerado ou medido é 
a forma como o impacto do tratamento no paciente é percebido 
pelos outros.23Além do olhar treinado do médico e das 
autopercepções do paciente, uma mudança na percepção social do 
paciente pode potencialmente ter um impacto significativo em sua 
vida.24À luz do que a investigação nos diz sobre as atitudes sociais 
em relação à atractividade, a medida do resultado relatado pelo 
observador (ORO) pode fornecer uma visão abrangente sobre o 
alcance do impacto do tratamento.

Muitas das pesquisas que demonstram mudanças na percepção 
social de um indivíduo associadas ao tratamento derivam de campos 
de pesquisa díspares (por exemplo, cirurgia craniomaxilofacial).25,26

Mais recentemente, estudos sobre resultados de cirurgias plásticas 
faciais começaram a incorporar a avaliação da percepção social do 
observador.27-30As evidências que quantificam este aspecto do 
benefício do tratamento são mais limitadas no que diz respeito aos 
tratamentos não cirúrgicos e minimamente invasivos, e os poucos 
estudos que examinaram as percepções sociais concentraram-se 
nos resultados do tratamento de 1 a 2 áreas de cada vez (por 
exemplo, linhas da testa, dobras nasolabiais, glabela). No entanto, 
foram demonstradas primeiras impressões e percepções positivas 
de idade, saúde e atratividade pós-tratamento.31-33

Assim como as percepções pessoais e sociais são baseadas em todo o 
rosto e não apenas em uma característica, as medidas ORO podem

seriam mais úteis se também fossem baseados em uma visão 
abrangente do rosto e não vinculados a um recurso ou 
qualidade. A tendência atual de uma abordagem panfacial para 
o rejuvenescimento facial minimamente invasivo está ganhando 
terreno, e os OROs mostram que esta abordagem pode ter mais 
impacto na percepção de idade, saúde e atratividade do que 
abordagens de área de tratamento única.33Até o momento, 
nenhum estudo de nosso conhecimento avaliou o impacto do 
tratamento panfacial minimamente invasivo nas percepções 
sociais que vão além do aprimoramento de uma aparência 
jovem e atraente.

HARMONY foi o primeiro estudo a avaliar sistematicamente os 
impactos psicossociais do tratamento estético que vão além da 
melhoria física por meio de uma série de medidas de resultados 
validadas relatadas pelos pacientes.34,35O estudo empregou uma 
combinação de tratamentos minimamente invasivos, incluindo 
preenchimentos dérmicos de ácido hialurônico, onabotulinumtoxinA 
e um produto para crescimento de cílios. As áreas de tratamento 
elegíveis no rótulo incluíam face média, sulcos nasolabiais, 
comissuras orais, linhas periorais, linhas de marionete, linhas radiais 
das bochechas, linhas de pés de galinha, complexo glabelar e cílios. 
Esta abordagem multimodal é única porque, em vez de tratar áreas 
individuais da face de forma autônoma, pretende tratar múltiplas 
áreas no contexto da aparência facial geral. Além do benefício clínico 
observado, os PROs deste estudo demonstraram como a 
abordagem panfacial utilizada no HARMONY rendeu benefícios 
físicos, sociais e psicológicos significativos aos pacientes. Os 
investigadores relataram melhorias pós-tratamento na gravidade de 
todas as áreas faciais tratadas com base em escalas fotonuméricas 
validadas. Da mesma forma, os pacientes relataram melhorias 
significativas em uma série de parâmetros psicossociais usando os 
parâmetros validados do FACE-Q.35O conjunto de fotografias 
padronizadas de pré e pós-tratamento de pacientes representou 
uma oportunidade valiosa para explorar ainda mais o benefício do 
tratamento estético panfacial, medindo seu impacto em uma escala 
mais ampla de percepções sociais relatadas por observadores.

O presente estudo foi projetado para capturar as percepções 
sociais de observadores cegos, obtidas por imagens pré-
tratamento e pós-tratamento de pacientes que receberam 
tratamento panfacial minimamente invasivo no estudo 
HARMONY. As percepções do observador relevantes para uma 
variedade de dimensões psicossociais foram exploradas, 
incluindo traços de caráter, status social, bem como 
características mais tradicionais, como idade e atratividade.

MÉTODOS

Desenho do Estudo e Seleção dos Participantes

Um estudo de pesquisa online conduzido pelo Nielsen Research 
Group foi desenvolvido para avaliar até que ponto o tratamento 
estético minimamente invasivo influenciou a percepção social 
dos indivíduos com base apenas na aparência facial.
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As imagens utilizadas no estudo consistiram em imagens 
padronizadas de referência e 4 meses pós-tratamento de pacientes 
(com idades entre 35 e 65 anos) que completaram o estudo 
HARMONY. As imagens dos pacientes consistiam em uma visão 
facial frontal com expressão neutra. As imagens foram excluídas se 
existissem inconsistências substanciais não relacionadas ao 
tratamento entre as imagens de antes e depois, como presença de 
maquiagem ou mudanças no penteado ou na cor.

O processo de seleção resultou na inclusão de 84 pacientes (168 
imagens) para esta análise. Noventa e cinco por cento dos pacientes 
eram do sexo feminino (80 de 84), com idade média de 52,4 anos 
(variação de 37 a 65 anos). A maioria era caucasiana (84,5%), 
enquanto os restantes eram hispânicos (10,7%), negros ou afro-
americanos (2,4%), asiáticos (1,2%) e índios americanos ou nativos 
do Alasca (1,2%). Os convites para participar do estudo on-line foram 
enviados a homens e mulheres com idade entre 18 e 65 anos que já 
eram participantes de painéis on-line. Os dados demográficos foram 
ponderados por localização geográfica e sexo para garantir que o 
painel fosse representativo dos dados demográficos da população 
dos EUA.36

As entrevistas foram inicialmente realizadas para avaliar uma 
amostra da interpretação das questões pelos entrevistados. As 
entrevistas também garantiram que houvesse um número 
adequado de fotografias e perguntas por grupo de entrevistados 
para evitar fadiga e avaliar a facilidade geral de uso da interface 
online. Os entrevistados foram divididos em dois grupos únicos: 
aqueles que pretendiam representar interações sociais aleatórias e 
passageiras e aqueles que representavam interações dentro de 
círculos sociais próximos. Os entrevistados foram solicitados a 
visualizar imagens de rostos de indivíduos e preencher um 
questionário indicando sua percepção do indivíduo em relação aos 
atributos que o indivíduo parecia possuir ou não em uma variedade 
de diferentes dimensões sociais. Todos os potenciais entrevistados 
foram informados sobre o objetivo do estudo, o caráter voluntário 
da participação, a manutenção da confidencialidade e o reembolso 
do tempo de participação. Este estudo foi aprovado por um 
Conselho de Revisão Institucional central (Schulman Associates IRB, 
Cincinnati, OH) e foi realizado em setembro de 2016.

e imagens pós-tratamento de um único indivíduo. A intenção 
por trás de restringir a visualização de cada rosto a uma única 
imagem não pareada era eliminar uma referência básica e a 
propensão de fazer escolhas com base em comparações. O 
questionário associado foi elaborado para suscitar percepções 
que podem representar interações sociais fugazes. A cada 
imagem visualizada, os entrevistados foram solicitados a indicar 
seu nível de concordância com uma série de traços de caráter 
usando uma escala de 1 (discordo totalmente) a 8 (concordo 
totalmente). Os traços de caráter incluíam uma variedade de 
atributos (por exemplo, amigável, acessível e saudável), bem 
como atratividade (Apêndice A). Os entrevistados também 
avaliaram a idade do indivíduo, o sucesso do indivíduo em atrair 
outras pessoas e o nível de educação, ocupação e renda do 
indivíduo (Apêndice B).

Respondentes de imagens pareadas

Um total de 500 entrevistados visualizaram as imagens 
emparelhadas de pré e pós-tratamento de 6 indivíduos e indicaram 
de forma binária quais das imagens em cada par combinavam mais 
com cada característica. Os traços de caráter incluíam uma 
variedade de atributos (por exemplo, amigável, acessível e 
saudável), bem como atratividade (apêndice C). A intenção por trás 
de permitir a visualização de pares de imagens pré-tratamento e 
pós-tratamento era suscitar percepções em circunstâncias onde um 
visual de base estaria naturalmente disponível, refletindo uma 
sensação de familiaridade dentro de círculos sociais ou ocupacionais 
próximos. Os entrevistados também relataram qual das duas 
imagens representava um indivíduo que parecia mais velho, tinha 
maior sucesso em atrair outras pessoas, maior sucesso financeiro, 
um nível de educação mais elevado e seria preferível contratar para 
um emprego (apêndice C).

Atitudes dos entrevistados em relação à aceitabilidade social 
dos tratamentos estéticos faciais
Após as avaliações de imagem, todos os entrevistados 
responderam a um questionário adicional de 8 itens elaborado 
para avaliar suas atitudes em relação à importância da 
aparência facial e da atratividade na sociedade e suas opiniões 
sobre a aceitação social dos tratamentos estéticos faciais. Os 
entrevistados indicaram seu nível de concordância com cada 
afirmação ou pergunta usando uma escala de 1 (discordo 
totalmente) a 8 (concordo totalmente).

Medidas
Os entrevistados do estudo foram divididos em 1 de 2 grupos, cada grupo 

representando uma percepção específica do observador do modelo. Os 

entrevistados com imagem única visualizaram fotografias de pacientes 

HARMONY selecionadas aleatoriamente como imagens únicas, enquanto os 

entrevistados com imagens pareadas visualizaram pares de imagens pré-

tratamento e pós-tratamento.

Análise de dados

Para dados de resposta de imagem única, a média e o desvio padrão 
foram calculados para proporções de seleções de imagens pré-
tratamento e pós-tratamento, e os valores delta associados foram 
apresentados. OPvalores comparando os resultados pré-tratamento 
e pós-tratamento foram baseados emt testes, e a significância 
estatística foi definida comoP< .05. Os dados dos respondentes da 
imagem pareada foram apresentados de forma descritiva

Respondentes de imagem única
Um total de 1.500 entrevistados visualizaram aleatoriamente imagens únicas 

de 6 indivíduos, consistindo de 3 imagens de pré-tratamento e 3 de pós-

tratamento, mas nunca visualizaram ambas as imagens de pré-tratamento.
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Tabela 1.Demografia dos entrevistados do estudo em comparação com imagens de pré-tratamento (P<0,05) (figura 1). 
Os entrevistados não perceberam mudanças significativas em 
outras características, incluindo simpatia, inteligência, confiança e 
gentileza nas fotografias pós-tratamento. A maior diferença nas 
classificações de pré-tratamento e pós-tratamento foi para a 
característica “A pessoa nesta imagem é alguém que tem ansiedade 
social” (P<0,05), que foi classificado com maior nível de concordância 
para imagens pré-tratamento.

Além disso, as imagens pós-tratamento foram percebidas como 
significativamente mais jovens (P<0,05) (Figura 2, à esquerda) e 
tendo maior sucesso em atrair outras pessoas em comparação com 
imagens de pré-tratamento (P<0,05) (Figura 2, certo). 
Comparativamente, os indivíduos nas imagens pós-tratamento 
foram percebidos como sendo mais jovens em média 1,21 anos (P<
0,05) (Figura 2, esquerda). As imagens pós-tratamento também 
foram percebidas com mais frequência entre aqueles com formação 
universitária (P<0,001) (Figura 3, esquerda), mais frequentemente 
como funcionários de nível gerencial (P<0,001) (Figura 3, à direita), 
bem como pessoas com rendimentos mais elevados (P<0,05) (Figura 
4).

Característica Respondentes

(N=2000)
População dos EUAa

Idade média, anos 41 37

Gênero, %

Fêmea 51 51

Macho 49 49

Raça/etnia, %

caucasiano 66 64

hispânico 17 17

Negro/Afro-americano 13 12

Situação conjugal/união civil, %

Casado/união civil 47 52

Nível educacional, %

Menos que o ensino médio 11 11

Ensino médio/graduação de 4 anos 58 58
Percepções baseadas em comparações pré-
tratamento e pós-tratamento

≥ diploma universitário de 4 anos 31 31

Situação de emprego, %

Os entrevistados de imagens pareadas consistiram em 500 entrevistados 
com um total de 3.000 visualizações de imagens pareadas, 
correspondendo a pelo menos 36 entrevistados visualizando cada par de 
imagens. Os entrevistados gastaram em média 5,3 minutos concluindo 
toda a tarefa online. Com base em comparações de imagens 
emparelhadas, as imagens pós-tratamento foram selecionadas com mais 
frequência em termos de atratividade e características, incluindo alguém 
acessível, com boas habilidades sociais, inteligente, bem-sucedido, gentil, 
saudável e confiável.Figura 5). As imagens pós-tratamento também 
foram percebidas como mais jovens, mais bem-sucedidas em atrair 
outras pessoas (77%), mais contratáveis   (73%), mais bem-sucedidas 
financeiramente (74%) e mais instruídas (74%) (Figura 6). A diferença 
média de idade foi percebida como 4,85 anos mais jovem para imagens 
pós-tratamento (Figura 6).

Empregado 69 70

Desempregado/aposentado/estudante 23 31

aCom base em dados de pesquisas populacionais dos EUA avaliados em março de 2015.

como proporções médias de seleções de imagens pré-
tratamento e pós-tratamento.

RESULTADOS

Respondentes do estudo

Os entrevistados do estudo eram 51% do sexo feminino e 49% do sexo 
masculino, com uma média de 41 anos (variação de 18 a 65 anos) (tabela 
1). As características demográficas estavam alinhadas com as da 
população dos EUA e eram semelhantes entre os dois grupos de 
entrevistados.

Atitudes dos entrevistados em relação à 
aceitabilidade social dos tratamentos estéticos 
faciais

Percepções baseadas em impressões únicas Houve um alto nível de concordância entre os entrevistados 
sobre “o quão fisicamente atraente alguém é afeta o quão 
bem-sucedido ele será profissionalmente” e “os tratamentos 
estéticos faciais são uma forma socialmente aceitável de 
melhorar ou manter a atratividade física” (5,5 de 8,0) e que o 
físico a atratividade é importante para a maioria das pessoas 
nas suas interações sociais diárias (5,9 em 8,0) e “a 
sociedade dá muita ênfase à aparência física” (6,8 em 8,0) (
Figura 7). Um nível mais baixo de concordância foi expresso 
para declarações sobre

Um total de 1.500 entrevistados de imagem única geraram um total de 
9.000 visualizações de imagens, correspondendo a pelo menos 54 
entrevistados visualizando cada imagem. Os entrevistados gastaram em 
média 5 minutos concluindo toda a tarefa online. Os resultados 
indicaram, com um nível mais elevado de concordância, que as imagens 
pós-tratamento foram percebidas como sendo significativamente mais 
adeptas socialmente, bem-sucedidas em atrair outras pessoas, atraentes, 
amigáveis, bem-sucedidas, saudáveis   e acessíveis.
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Figura 1.Percepções dos entrevistados de imagem única sobre traços de caráter refletidos pelas diferenças de pontuação pré-tratamento e pós-
tratamento.

Figura 2.Percepções de idade e atratividade dos entrevistados de imagem única refletidas pelas diferenças de pontuação pré-tratamento e pós-
tratamento.

“a atratividade física torna-se menos importante” para homens e 
mulheres à medida que envelhecem (4,8 e 4,1 em 8,0, 
respetivamente) e “só pessoas vaidosas recebem tratamentos 
estéticos faciais” (4,1 em 8,0). Os entrevistados indicaram que a 
idade média em que uma mulher é considerada “velha” é de 
55,8 anos, enquanto um homem é considerado “velho” aos 58,5 
anos (Figura 7).

DISCUSSÃO
Os impactos psicossociais do tratamento estético facial são 
determinados por uma combinação de autopercepção, 
como essa percepção afeta a autoconfiança e, em última 
análise, a percepção social. Até onde sabemos, este é o 
primeiro estudo desse tipo, em escala e por design,
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Figura 3.Percepções dos entrevistados de imagem única sobre os níveis educacionais e ocupacionais refletidas pelas diferenças de pontuação pré-
tratamento e pós-tratamento.

Figura 4.Percepções dos entrevistados de imagem única sobre os níveis de renda refletidos pelas diferenças de pontuação pré-tratamento e pós-
tratamento.

que quantificou o impacto positivo e significativo que o 
tratamento estético panfacial teve nas percepções sociais 
que vão além da idade e da atratividade. Este estudo 
recrutou 2.000 entrevistados cegos que relataram sua 
percepção dos indivíduos com base apenas em sua 
aparência facial estática e neutra capturada em imagens 
pré-tratamento e pós-tratamento. O estudo HARMONY 
forneceu imagens padronizadas de pacientes cujos

o benefício do tratamento foi estabelecido por medidas de 
resultados objetivas e subjetivas através de efeito clínico 
significativo e melhora nos PROs.35

Ao capturar as perspectivas únicas de dois modelos diferentes de 
percepções, o desenho do estudo pretendia fornecer informações 
sobre ambientes sociais do mundo real, onde as inferências são 
feitas em círculos sociais próximos e em encontros aleatórios na 
sociedade em geral. As redes sociais relatadas
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Figura 5.Percepções dos entrevistados de imagens pareadas sobre traços de caráter comparando imagens pré-tratamento e pós-tratamento.

Figura 6.Percepções dos entrevistados de imagens pareadas comparando imagens pré-tratamento e pós-tratamento.

as percepções foram notavelmente consistentes entre os dois modelos 
de percepção social, quer os entrevistados estivessem limitados a 
imagens únicas ou tivessem acesso a conjuntos de imagens pré-
tratamento e pós-tratamento. As imagens dos indivíduos pós-tratamento 
foram consistentemente consideradas mais atraentes, acessíveis, mais 
adeptas socialmente, mais amigáveis, mais saudáveis, mais jovens e mais 
bem-sucedidas em atrair outras pessoas. As imagens pós-tratamento 
também foram percebidas como mais informadas, mais financeiramente

bem-sucedido e tendo alcançado um nível ocupacional maior em 
comparação com as imagens pré-tratamento.

Embora ambos os grupos estivessem alinhados em relação à 
melhoria das percepções de traços específicos, incluindo acessibilidade, 
boas habilidades sociais, amigável, bem-sucedido, saudável, mais 
atraente e menos ansioso socialmente, outros traços de caráter, como 
simpático, inteligente, confiável e gentil, não estavam tão alinhados. Tais 
diferenças podem indicar que estas últimas características requerem
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Figura 7.As atitudes dos entrevistados em relação à importância social da estética facial são refletidas pelas pontuações médias de concordância.

informações mais abrangentes (pistas verbais ou não-verbais 
mais dinâmicas) para avaliar. Além disso, a capacidade dos 
entrevistados de imagens pareadas de comparar imagens 
pareadas de pré-tratamento e pós-tratamento pode ter 
facilitado a formação de uma percepção global positiva que 
pode ter sido aplicada a características individuais (por exemplo, 
atraente). Ao fazer isso, as percepções correspondentes podem 
ter sido mais influenciadas pelo “efeito halo”, um fenômeno bem 
estabelecido que descreve como os julgamentos sobre a 
aparência de um indivíduo podem formar a base de percepções 
não relacionadas à sua aparência, como traços de caráter, nível 
educacional e Status profissional.12,13

O efeito halo descreve como os indivíduos considerados 
atraentes também têm maior probabilidade de serem percebidos 
como tendo personalidades mais afáveis, maior inteligência, melhor 
posição social e profissional e maior simpatia e confiabilidade.37-39

Alternativamente, os entrevistados de imagens pareadas podem ter 
realizado comparações recurso por recurso entre imagens pareadas. 
No entanto, como ambos os grupos demoraram aproximadamente 
a mesma quantidade de tempo para completar as suas tarefas 
online (5,0 e 5,3 minutos para respondentes de imagens individuais 
e emparelhadas, respetivamente), isto parece menos provável. Os 
resultados das percepções de imagens pareadas trazem à tona a 
influência potencial do efeito halo, mesmo com tratamentos 
estéticos faciais minimamente invasivos.

Na análise de imagens pareadas, os entrevistados de 
imagens pareadas relataram que os indivíduos pareciam ser 
em média 4,85 anos mais jovens após o tratamento estético 
panfacial. Esses mesmos pacientes relataram que pareciam 
4,3 anos mais jovens do que a idade real pós-tratamento 
durante o estudo HARMONY. A melhor percepção de

a idade não foi um achado inesperado, mas dá credibilidade à 
validade da percepção da idade do observador, que foi quase igual 
em magnitude à percepção autorrelatada dos pacientes do 
HARMONY usando a medida de desfecho FACE-Q validada. A 
magnitude da mudança na percepção da idade do paciente avaliada 
pelo observador no estudo HARMONY é ligeiramente maior do que 
aquelas relatadas em estudos anteriores utilizando um desenho 
semelhante para comparar o rejuvenescimento facial pré-cirúrgico e 
pós-cirúrgico dos pacientes (lifting facial ou lifting facial e 
blefaroplastia). Nestes estudos anteriores de intervenções 
cirúrgicas, as imagens pós-tratamento foram percebidas como 3,1 e 
3,69 anos mais jovens.27,29Nossos dados sugerem que, em certas 
comparações, o impacto do tratamento estético panfacial 
minimamente invasivo pode ser comparável ao dos tratamentos 
cirúrgicos.

Do ponto de vista clínico, pode-se supor que os pacientes 
estão focados em parecer mais jovens. No entanto, embora 
tenha sido aparente uma mudança na idade percebida avaliada 
pelo ORO no presente estudo, o HARMONY foi o primeiro 
estudo, até onde sabemos, a demonstrar que após o tratamento 
panfacial, não apenas os indivíduos ficaram altamente 
satisfeitos com os resultados do tratamento, mas também como 
eles estão percebido em um contexto social foi impactado 
positiva e significativamente. Isto sugere que uma melhoria na 
aparência abrange mais do que apenas parecer mais jovem. Em 
vez disso, sugere que melhorar a aparência pode trazer 
melhorias muito mais significativas, reflectidas por uma 
mudança positiva tanto nas percepções pessoais como sociais.

Os resultados aqui apresentados demonstram que as 
percepções sociais de um indivíduo são resultados mensuráveis   
que podem ser influenciados positivamente pelo tratamento 
estético panfacial. Ao examinar OROs após tratamento panfacial,
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esta análise aprimora estudos anteriores que mostraram o 
impacto do tratamento estético facial em apenas 1 ou 2 áreas 
faciais.32,33A magnitude das mudanças positivas e significativas 
encontradas no presente estudo reforça o potencial de maior 
impacto com os tratamentos panfaciais.

No campo da medicina estética, os PROs podem fornecer evidências 
importantes do benefício do tratamento centradas no paciente. O 
tratamento impacta a autopercepção do paciente, como sua percepção 
se manifesta em sua autoconfiança e, em última instância, como os 
outros o percebem. Portanto, o PRO e o ORO são medidas 
complementares inerentemente ligadas, e o ORO representa uma fonte 
potencial de informações valiosas tanto para o paciente quanto para o 
médico. Este estudo demonstrou como os indivíduos foram percebidos 
como mais bem-sucedidos ocupacional, social e pessoalmente, ao 
mesmo tempo que melhoraram a atratividade percebida e a idade após o 
tratamento panfacial. Os resultados deste estudo são uma contribuição 
significativa para a evolução do papel das medidas subjetivas de 
resultados no campo da medicina estética e podem servir como uma 
ferramenta útil para os médicos enquanto aconselham pacientes em 
potencial sobre o que esperar de tratamentos estéticos faciais 
minimamente invasivos. O tratamento panfacial pode ser a melhor opção 
para atingir não apenas os objetivos do paciente, mas também para 
impactar positivamente a forma como a sociedade percebe o indivíduo.

Estes resultados são limitados na medida em que podem não ser 
generalizáveis   para a população global, porque o perfil demográfico dos 
participantes era representativo apenas da população dos EUA. Além 
disso, o perfil demográfico dos indivíduos do HARMONY era 
relativamente homogêneo; portanto, estudos futuros são necessários 
para testar a validade e confiabilidade dos OROs. Além disso, esses dados 
foram baseados em imagens estáticas com expressões faciais neutras. 
Estudos futuros podem se beneficiar da inclusão de vídeos de assuntos 
que capturem mais detalhes subliminares, como dicas não-verbais 
dinâmicas que os entrevistados podem precisar para formar julgamentos 
mais abrangentes sobre se um indivíduo é simpático, inteligente, 
confiável ou gentil.

no campo da medicina estética e, com base no critério do injetor, 
pode servir como uma ferramenta útil para os médicos enquanto 
aconselham pacientes em potencial sobre os amplos impactos dos 
tratamentos estéticos faciais minimamente invasivos.

Material suplementar
Este artigo contém material suplementar localizado online em 
www.aestheticsurgeryjournal.com.
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